
F RELA.Lm DE FITOPAT TOLOGÉ 
% | : — anopde 298% RS 

E | O Departamento de Bi;o-logia-, do qual temos a direção, sofréu' poue. . 

ª c:& alterações neste 2no, hnavendo o notar-o conc:rso a98S nossos trabalhos de 

ànovos professores, Chotaro: Shymoia, Pauúlo Alvim e Ra;ul Briguet jXs, além do 

àaux;.lio & Zoolor'la de Mozgcyr s Fréitas, da Veterinaria, Na Intomologia, tivem= 

mos tambem o concurso de um novo professor, Carlod Socias schlottfeldt. Ao todo 
iA 

4 novos professores. As cadeiras ministradas nest_e. Departamento foram as sem= à 

muinte;: | | : o : '.f : ; s. 

. Entomologia Sperior - Frederico Vanetti — ; ,, * .j 

- " “Med, e Elen, - Carlos Socias Schlottfelat : ee e 

Biologia Complem, AgrkC. - Raul Briquet Jr,. . J 

Zoologia Medio » Raul Briquet Jr. 

Citologia e Botanica Swperior = Cnotaro Shymoie : : é j 

Botanica Compl. Agron. = Paulo Alvim : : % _ â 

f' Botanica Comp;. Veter, - J'o sê de Alencar ' j 

2 ; Fitopatologia do Medio = Josê de Alencar ; 

;g Zoolosia Complem, Agronomia = Mosceyr de Freitas : E 

; A Botamnica Complem, Agrenomia. » Octavio A. Drummond .. _ ; 

“ Fitopalogis Supefior = Octavio As. Drummond 

Apicultura - Medio e Optativo = Raul W. Kummel, : , : 

A1émM dos trabalhos de ensino, todos os professores desenvolveram 

| estudos pessoais de pesquizas em seus diversos ramos da Bioiogia; 

ALUNOS — Demos as seguintes aulas; 

i0 semestre -” 

Fitopatologis S7 - 8 alunos-36 aulas - 95' frequencia - 82% àproveítmnenqq 
Botanica ComPl Ag AA AA aaA a o A " ; 

* 2o., Semestre «= ó NE 1 

ES Fitopatologia S6 = FL alunos = 39 aulas .- 3'4% freg. - 84% aprovew.mento ,1 
t Botanica CGompl,A.= 40 alunos - 43 aulas = 4 

;1 
Os cursos decorreram normalmente, smente o 87 e S8 foram algo preju.. E é < 

É' dicados pelas constantes ausencias da ESAV, por motivo de excursoes. o Curso Com= - j 

& —plementar -contânmua com sua Baixa eficiencia, pouco aproveitamento, deví*do seu rem g 

. 

gimen de 30% para aprovação e baixa frequencia exigida, Para garantirmós um pouí-.àâ 

co o aproveitamento em nossas aulás, temos lançado mão' de meios verdadeiramente. — 



é . t: õ . õ 

& — drasticos, como 0,de exigir nas provas parciais a apresentação de trabalhospra= 

ê; ticos. Mesmo assim, ha alunos que fazem apenas 40% do que se pédg nocurso e tem - 

Éf' de ser aprovados, no fim do ano, pois conseguem o minimo wtk exigido. Por divTer= 

' sas vezes temos lembrado a necessidade de acabar com esta irregularidade dentro . 

da ESAV, o regiman do cumsSO Complementar, mas ate agora naóo houve movimento al= 

É gum para se obter da Diretoria do Ensino uma solução satisfatoria, 
X 

REUNIÕES GERAIS = Tivemos oportunidade de fazer 2 preleçõse em Reunino. 

Í' Geral, uma versandorsobrç a yidêdo casal Mart;m Jolnson, naturalistas e outra í 

i sobre as ativíqades dos foimados por esta Escola; na vido ?ratiéa. , *.Á 

EXTENSÃO = Demos os seguintes cursos na Semana dos Fazendeiros: 

Doençag do Fumo = 2 aulas .- 40 presenças * 

Doenças da batatinha = 1 aula = 22 presenças 

Doenças da mandioca = 1 aula = 1 presençaá 

“Durante o ano, recebemos -diversas consultas sobre assuntos de doenças 

de plantas. Fizemos'diversas visitas às fazendas visinhas e do'municipio de 

& Manhwassu. ; - : : 

E — DEPARTAMENTO - Serviço de Pulverizações e Combate ás doenças: | 

Darsntde-o ano, foram feitas as seguintes pulverizações: 

Citrus'- POMATEOS, VivVerros e eenen ?DALESA 23020 158. 

Abacateiros = pomares e viveiros : I5020 -" 

Tomateiros = culturas e viveiros , - 8256 .5 : 

Videiras = pomar e viveiros : _ .1930 s 

Batatinha = o 4640 * 

Mancueira - viveiros ; : 300 " 

Roaeirás - ' ' : s 00 

Sementeiras de hortaliças = SR 65 

? Marmelbiros w _ É . : ' É ES ENE 

Figueiras m= ' i E E 

| Cassias - - ' : 25 R ADER, 

* Eucalyptus & : , TO 2 

1 " 2 

Pinheiros do Parana - 

; _ E saA ta 54048 
ES TOIAL' valor 14891$700 
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Polvilhamentos com Kolodust é | 

Fimeiras - 5 kgs, 375 

Melão - ES Eg 

Roseiras » * ' 6 Ks. : 

: Total 12 kgs. - Custo 248000 - 

" Combate & gomose dos Citrus i 
e as brocas do tronco 

Cáiação de pomares com pasta boríldeza. 877 kilos de pasta, 

Arvores tratadas em 1941: 

Pomar de coleção 42 arvores - 

4 Sat suma 17 S ' 

f - Bala 105 n " 

n Serra D'Agua 35 n 

n Pera e Grape á RS 

Total 270 , 

Alem des%as,.foram tratadas mais 195 arvores nos pomares parti-'. 

culares dos professóres e encarregados da ESAV, Çomputando-se o numero 

total de arvores, acharam-se 4% de ataque. | 

COMBATE À VERRUGOSE DO ABACATEIRO 

Foram feitas pulverisações mensais do pomar, a partir de Setembro, 

quando recebemos um pulverisadog Piccolo e a peça que faltava ao nosso Hayes, 

As pulverisações teem sido feitas com adição de 60 grs. de caseina por 00 

ls de calda, o que melhorou sobremaneira o poder adesivo da calda, Foram eli. 

minadas cerca de 300 midas nos viveiros, em Novembro e Dezembro, atacadas, 

Comaguaento a doença ainda exista na Escola, já podemos recomeçar a vender mus 

das, pois as pulverisações que estamos fazendo e irradicações teem controlado 

o suficiente para se poder dar htesiado de sanidade Ãs mudas vendidas, 

COMBATE ÁS DOENÇAS E PRAGAS DÔS POMARES DE CITRUS 

Denpois de 3 mos sem pulverísações, conseguimos este mo pulverisar 

08 nossos pomares deCitrus, ainda que uma só vez, Os dados obtidos, para 

4955 arvores, foraem os seguintes: 

GLtLol 163228812 
Cal 348000 
Silfato de Co 

bre 7438750 
Gasolina 120$000 
Caseina 903000 



EEEESTIANE NTT DA STERIIOTONSA SA 

Mãp;de Óbra,*búlv;.Hayes 605096,[(77 hs.,30')(2 hom) 

iÉV t S "n " * Picoolo — 898000 (22 hs..30')(8 hºm.).; 

â" | Deprepiâção Hayes * E 3009000 ! * 1 o 

h DA NA - PEGROADAO dOOMODO o RS 

SAA CUSTO TOTAL DA PULVER. 2;:869$600 « 

: Custo aprox. por árvore 8577 : * 

SERVIÇO DE INSPECÇÃO DE MIDAS E SEMENTES 

Duirante o ano foram feitas normalmente as inspecções de sem= 

mentes e mudas em trunsito para fora ou pra dentro da ESAV, sendo expedldos 08 

respectivos certificados. Todas as plantas que saíram da ESAV foram con81dera- 

—  das sSás, com exceção de tuberculos de batatinha para plantio, os quais estavam 

%4 , infectados com doénças de virus e murchadeira baéteriana, o. que foi declarado 

no certificado., Caso digno de nota foi a interdiçaão de midas da ESAV, de Citrus, 
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mostrando desenvolvimento de rizomorfos pretos em sua superficie, suspeéeitos de 

serem do fungo Armillarkta melea (Vahl.,)Quel., o que foi em parté confirmado mais 

—tarde pela morte de midas ploentadas no Jardim de Fitopatologíaí mMidas essas portas= i 

doras desses rizomorfos, 

VWPI'F'ICAC"ÁO DA OCCURRENCIA DE DOENÇAS DE PLANTAS 
DIRANTE O ANO 
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As semuintes doenças mostraram-se dignas de registro, pela intensidade i 

de antaque & importancia da cultura htacada; ; _ ” 

ABACATEIRO = Verrugose - Sphaceloma persease Jenkins = A doença continua . 

presente no pomar e viveiros da Escola, causando principal«= 

mente manchas de aspecto de lama seca, sobre a CaSCG,'ãgs. 

frutos, Com o reinicão das pulverisações regulares dos po= 

F
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S
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mares, devido a.termos agora 2 pulverisadores montados em ' à : 

funcionamento, emquanto antes nao tinhamos nehhum, esperamos 

manter em cheque esta perigosa doença. Continuamos tambem o 
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serviço de irradicação nos viveiros. Aindo não temôs noticio 

S
E
A
 

positiva da existgncía desta doença em outras partesdo Estam 

do, pelo mãgos não temos visto material comprobatorio, 

* Oidio - Oidium sp.v; Frequente durante todo o sno nas varie= É 
; 

dades antikhanas., Nas mais susceptiveis, como no nosso comum. 

Ab. Roxo, toda a folnagem fica manchada de amàqelo, devido 



F 

ABOBORA = 

ao fungo Ccausador, ' 

Ferrugem - Mycoidea parasitigª Cram,, taombem maito comum nos 

pomares dar ESAV, sem causar prejuizos, aparentemente, comauan- 

to cause pequenas mnmanhhas necrosadas onde se desenvolve, 

Oidio - Oidium cichoracearum, D.C. - comum em Dezembro e tam= 

bem no principio do ano, osbranqulçando e dep01s secando as. 

folhas adultas das plantas. Prejudicial, 

ALFAFA = Ferrugem = Umomyces medicaginis Pass. - presente durante todo o 

ano no alífafal da ESAV, mas sem causar prejuizos, pois neste 

ano choveu praticamente o ano todo, 

ALGODÃO = Estiolamento de midinhas no campo = Colletotrichum gossypii S. 

AMENDOIM : 
(WUNEUNÁU)A Murcha e séma da pianta - Sclerotlum Rolfsii Saco, = presente 

e Rnizoctonia solani Kuhn = ataques intensissimos nos coampos 

do Standard de Tiro, plantados em Outubro, morrendo fileiras 

inteiras de plantas, epoca-chuvosa,. 

Murcha = Verticillium albo=atrum Reinke & Berthold « comum na 

Agronomia, em carecter prejudicial, primeiro semestre, 

À AA 
Mancha angular =« Bacterium malvacearum (E,F.S.,)E.F.S. - presente - 

em forma não prejudicial nos campos da Agronomia, em Abril. 

em Campos do municipio, sem cerecter prejudicial,..: 

ALMEIRÃO = Podridão do coleto =-Fúngo desc.= cousando o apodrecimento e 

sSeca de toda a planía, no canteiro das Chenopodiaceae, no 

Jardim Botanico da ESAV. As partes atacadas, inclusive a me=m 

dula do caule, mostram=se cheias de esclenocios grandes, Ée 

atê 2 cms., de comprimento, pretos., O mycelio do fungo É bran= 

co e produz esporos (conidios) pequenos e hinlinos, Inocula- 

ções com culturas puras do microorganismo. causarem o apodreci= 

mento total das mudas em 7 diasS. 

AMEIXA DO JÁPÃO ou AMARELA — Entomospnoriosê = Entomosporium maculatum Lev, 

Achado pela la, vez em Minas Gerals, em uma fazenda na serra 

do Brigadeiro, mun, de Nhnbuassu, limite com Herval, Intenso' 

' 
, 

ataque nas novas brotações, dando o aspecto semelhahte a de uma ; 

vermugose. De importancia economica, pois esta cultura pode 

Servir, provaveimente, de hospedeiro intermediario para a en 

* 
c — 
= 
E 



Pontao de Charuto = Stachylidium theobromaãae . - raremente acheda este 

BATATINHA = 

e
 
T
 

BANANA = Antracnose = Gloeosporium misarum Cke. e Mass. = ataque intenso no bam 

“mais prejudicial da doênça, bastante comum este ano, talvez devido 

tomosporiose do marmelbiro, de efeitos tão danosos em algumas regí%es—y 

do Éstado.-, ES : ' ' : Y 

hmnal da Pomic., vale do ribeiraão, em frutos novos, Esta é a forma 

, S s . s : 
as condiçoes excepcionais de humidade, 

ano, provavelmente devido as condiçoes satisfatorias de arejamento 

do bananal da ESAV, 

Mela = Phytophthora infesta 'stans (Mbnt )De Bary = comum durante todo o 

2no. Causou prejuizos alanmantes em batataits visinhos & Escola, em J 

Setembro. Na Escola, ataque principal em fundo de vale, assim comóiâ 
& n 0 

na faz. de Souza Lima visitada, Em DezeMbro, ataque -generalisado 

em todas as culturas, devido às continuas chuvas, apressando a seca 

natural das plambtas. * 

Murchadeira = Bacterium solanacearum E,.,F.S, = 2a doença mais comum e 

prejudicial neste ano, nesta regiaão e segundo informações de agricule= 

tores, em outras regiões da Zona da Mata, tal como a de Maria da Fé, 

Prejuizos totais em algumas fazendas perto da Escola, como na de 

Francisco Cardoso, var, Roxa e na de Josê Firmino, ver. Aguião, esta ; 

ainda deu alguma co;heíta..No sitio Conceição, um plantio de 270 ks, R 

deu 135 ks. dé colheita, devido a esta do ença. 

Bronzeamento e secao dos brotos - Vitius - doenço que está aumentando - 

de intensidade de ano para nmno, mostr ando=-se muito frequente nosªbap 

tatais, em seéeu Qltimo nez de periodo vegetativo, Um sintoma que se 

tem mostrado com mita intensidade é o enroloamento das folhas para 

baixo, Esta doença está exigindo um estudo de sua etiologis mqidado- 

so, pois é possivel que se trate de mais de um virus e tambem talvez 

seja uma doença já bem estudada no extrangeiro, mos, por emquanto, 

o quadro sintomatico ainda não foi suficiente para tirarmos dados a 

respeito, 

Mosaico = comum nas culturas da Escola, em alta infestação, lo e 2Oo - 
* P 

semestres, Da-se esta doença como uma &g&rande responsavel pela. quéda d 

de produção em nossas cu;turas. v E FNE a 
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Sarna = Actinomyces scabies (Thaxt)Gussow - muito comum nos plantios . 

da Escola, em Outubto e Novembro, terreno sem rotaçao. Em carncter 

- prejudicial, pelo mau aspecto que causaaos tuberculos. 

Perna Preta =(bacteria) - de etiologia discutida;-Achada em pequena 

porcentagem atacnado uma fazenda, a de Souza Lima, Prejudicial, 

CAFÉ - Marhe da folha - Cercosporea coffeicola B. & Cke., = comum durante todo 

o eno, em todos os cefezais da regiao. Causa pouco prejuizo, 

CANA DE ASSUCAR - Manchas da folha = Leptosphaeria sacchari v. Br. H. = muito 

comum nas. folhas maduras de todos os canavinis da regico. 

Cercospora longipes But., - tambem .muito comum, mas em caracter mais 

ffejudícial, ataçahdo folhas menos máduras nas variedades de colmo 

fino e medio, como na P.O.Je 2727% i 

Mosaico = Virus = presente em todas as variedades, sem causar.danoe; 

A P.0.J. 2878 continua imune. 

CEBOLA - Mildiu - Peronospora destructor » importante doença achada este 

eno pela la. vez em Minas, em Belo Horisgonte e Descoberto, perto ; i 

de S,João Nepomuceno, Esta doença Causou a destruícão de um cebolal 

novo em B. H, e encontra nesta região condições otimas para seu . 

desenvolvimento. As amtoridades fitosanitarias foram comunicadas | 

El a este respeito, * : Sm 

Seca da Folha - ªgcrosporium;porgl,Ell; - ataque intenso em Outubro í 

em cebola de Salvo Moreths=zon, mun,. Viçosa, 

— CHAULMOOGRA « Crespeira do camle = Acaros? = Muito comum nas arvores mais 

#elhas de ESAV, Pomic.,'mânifestando-se pincipalmente pela fage 

de baixo do galho, 

CITRUS = Camurças = A c. branca, Septobasidium pseudopedicellatum Burt. foi “ 

à mais ímporíante durante o ano, manifestando=se generalisada no 

pomar de coleção, A C. parada, S. lepidosaphis Couch mostrou maior 

ataque este ano que o passeado, A C. preta, S. seccardinum (Rangel) 

tem sido achada em algumas arvores apenabde / 

Verrugose da laranja azeda = Sphaceloma Fawcettii Jenkins = muito 

comum em limoeiros dn regino. 

Falea Melanose = cnusa desc.m comum, todo o ano, : 

Melanose = Diaporthne citfilFawc. = ataque intenso no pomar de cole= -1 

ãª 
ó



ção € Muito comam em Dezembro, na nova frutif1Cnçao, em pomares € 

domesticos de fazendas visinhas, 

Estiolamento de sementeiras - Ataque intenso.no ripado da'ESAV. em 

%
)
 

Outubro.Varios fungos, 

Podridoes Verdes dos Frutos - Penicillium dicgitoatum(F)Se P. itolicum 

Wehmer = comum na epoca da colheita, mas pouco ataque, 

Podridao Amorga do Fruto = Oosºora c1trí-uurantlí(Ferr.)SaGC. & Syde. = 

menos comum que as anteriores, ou th1VOu, menos aparante, sendo 

lo£o seguida por aquelas. . 

»Gomose = Phytophithora parasítica Dastur = 4% de ataque em todos os pom= 

mares da ESAV, sendo os particulares, os mais atacados, 

Sorose = Virus - atague presente em diversos pés-no pomar da ESAV,'EÉÉ 

evidenciado pelo exame meticuloso dao nova brotação de Setembro, 

Foram identificados e marcados diversos pes atacndas, para n&ão se- 

rem usados como borbulheiras,. àforma de necrose no tro.nco É menos ( 

" comum, sendo assinalda em alguns pés ãe Satsuma,. : 4 

ERVILHA DE CHEIRO + Oidio = Erzsiphe polxgoni DOS. me 1ntenso ataque em Julho e 
“ 

Agosto, na Floricultura da?ESAV. PreJud1c1al. F 

FEIJÃO = Mtracnose - Colletotrichum lindemuthianum (S., & M.)B. & C. - ataque 

= generalisado nos feijoais da regiao, mez de Deweqbro. Prejudicia) 

Ferrugem = UÚromyces appendiculatus (Pers.,)Lev. = alta in festação, 

geral na região, printipalmente no feijão Caetê, Nota-se desigunl= 

dade na susceptibilidade das plantas às doenças. 

Mancha angular da folha - Bacterinna ? m= presente em feijoal Caetê 

de 2 mezes no sitio Conceição. 

Mencha àda folha - Isarlogpis griseola SacC,. "= presente, sem grande 

importancia, folhas maduras, na reglao. 

FIGUEIRA = Ferrugem - Uredo Fici Cast. = aiaque'intenso no 2Po., semestre do 

ano, em toda a regiao, 

t— FUMO = Requeima - Cercospora nicotinnae Ell, & Ev, = comum em folhas maduras, 

Causando algum prejúizo na ESAV, 
É : 

' GOIABEIRA - Ferrugem « Puccinia psidii Wint, = comum na regino, o eno todo, 

JANMBO = Ferrugem Puccinia jambosae Putt, = intenso ataque na nova brotação. 

e florada, compremetendo inteiramente a produção das arvores, Víçosa, á 

du t, é 
: ; : 2 

E : : ÃE . caoA 



MAMOBIRO =  MNofo preto = ésperlgporium,earicae (SPeg.)Maub. - intenso S 

MARMELEIRO = Entomosporios: 

atague na Pom, da ESAV., prejudicíal. 

MANONA = Mancha das folhas - Cercospora ricinella Sacc. & Berl. = 

comum nas folhas maduras, ac vezes (Nov.) com intensidade, ESAV,. 

MANDIOCA = Leiteira = Bacterium manihotus (Arth., & Berth)Osm, & Drum, s. 

presente somente no jardim de Fitopatologia, êm caracter emxperi= ” 

mental, Os pé atacados teem os brotos terminas murchos e secos, 

Podridão da Medula = bacteriana? .= comum em toda a Escola e regino, 

De etiologia desconhecida, Prejudicial, comquanto não cause a 

morte da rama, apenas seu enfradguecimento, 

Oidio = Oidium manihotis Av. - muito comum durante todo o ano, man= 

cChrendo abundantemente às vVezes, a fólhagem das plantes. 
É n 

“ Policladia = Causa desc, = Superbrotamento das ramas das plantas, que % 

degernam, secando muitas 

Podridão Preta das Raizes - ºªplod;a/sp. = cCausando o apodrecimento 

das raizes arrancadas. Não foi achada nehuma podre na. terra, mas 

dâim depois de arrancadas apodreceram. 

MANGUNIRA = Antracnose = Colletothichum gloeosporiocoides Penz,., - atamque 

geral nao florada e nova brotaçaão, em Outubro e Novembro. 

Oidio = Oidium mangiferne Av. = ataqe genernlisado À nova bro= 
É 

taçao . E , 
- . 

;r—Eh»omoeporium maculºtum Lev, = ataque in= 

tenso em marmelais 1 

de visitar um marmel&áf de mais ou menos 3/4 de Ha., 0 qual não 

produz mais 100 ks. de frutos,, quando ha s passados Kavia Cran«= 

ªÉs de produção, Na serra da Grama, foz.,de Moanel .de Lima, achámos tam- 

bem a .doença, em uns poucos pês de seu pomar domestico, Em Viçosa 

mmnca foi achada. 

MIILHO = Podridõeés secas das esptb&tas - Apareceram este nno com & intensilÉ 

dsde de costume, prinçinalmente a Gibberella sombinetii (Mont.)” 

W
T
 

'êmun. de Manhanssu - Gupara& Tivemos ocaBlaoL. 

Sacc. e Fusarium moniliforme &h. Pode=se dizer que é rara a semen="- 

te :de milho que nãho esteja atacada por um Fásarium de m&celio 

vermelho, Tanto assim, que nosso assistente, Josê de. Alefcar, es= 

tê procurando completar um trabalnhno sobre a imêºrtªnºía»degtég E s 
1 e 
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10,. ” 9 ! 

” 

= g&os pDara a cultura do milho. Dipvplodia macrospnora Earle foi abundan«= 

temente achada na palhada, de Agosto em diante e D, eae (Schw.)Lev. 

tambem, em roças do municipio, 

Carvao daespiga = Ustilago zeae (Beck. )Unger = casos espalhados nos 

milharais de Escola é no municipio. 

Ferrugem = Puccinia sorgni Sehw, - miito comm este ano, plantio de 

Outubro, em plantas de menos de um mez de idade, Estaçao muito chu= 

VTOSNa. AS plantas mais fracas sao as mais atacad 

JISVis PECEGUEIRO - Perfuração da folha = Phvyvllosticta Sp. (?) = comum na ESAV, Nove 

Ferrugem - Transchêelia nmunctata (Pers.)Arth., = ataque intenso, 

manchando toda a folhagem mais madura, EHscola, Novembro. 

PIMENTÃO = Podridão mole dos frutos « Bacte ')
 

iona? m» bastante comm, atacan- 

frutos bem verdes e mais desenvolvidos, Escola, 

Oidio » Oidium leucoconium Desm, - Mm o
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Escola, de Agosto em ªlííuv, principalmente, 
* 

Mosaico = Vimrus = comum tambem, e o reconhecimento das plantas 

a & <RE : s . 

atacaedas e importante para evitar-se o seu uso como borbulheiras. 

()
 TOMATEIRO = Murcha - Causa? = possivelment becteríaLgªíesta doença manifeg= 

tou=se com certa intensidade em Dezembro, horts da ESAV, mitas chu= 

VTaSs 

EFEnrolamento da folha = Virus - pouco abtadute. 

Folha de samambéãa = Viius « presente em todo tomatal, mostran= 

do=se em porcentagem apreciavel no fim dacultura 

Mancha anelar do fruto - Virus - presente em diveresos frutos, 

Mela - Phytophthora infestans (Mont,)De Bary - este ano houve 

[6
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taqgue menos intensoque nos outros anos,. 

Septoriose « Septoria lvNcopersici Speg, - comum durente todo o 

ano, mais intensa de Outubro em diante, 

Podridão mole dos frutos -= Bacteriana? = muito comum em Outubro 

e Novembro, Escola, Prejudicial 
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TPIGO - Ferrugem da folha m= PUCCIUIA,Eu TICINA Erlk. — ºtaque intenso em 
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diversas veriedades plantadas na Ágronomi a, Ouuubro.PreJudícial. 

VIDEIRA = Antracnose - Sphaceloma, afimelinum De Bary - ê a doença mais 1m-' 
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portante em Viçosa, prejudicando .a nova brotaçaão a às vézes; o8 - 

sarmentos desenvolvidos da planta, e frutificaçaão., Ataque não — — 

$ s a ? * - t Y muito intenso este ano, devido as pulverisaçoes frequentes, com 

"enldo bordalesa, : ; ' 

Mildio » Plasmorvor Titicola (Berk.,) & 0) Ber. & de T, e comum 

em Março, sem carscter prejudicial. : 

COMISSÕES E EXCURSÕES - Tivemos & óportunídade de fazermos uma otima 

excursao, no mez de Julho, atravez os Múnicip*vº de. Viçosa, HFerval, Carango=" 

18 e Mhnhuassã, a cavalo, visitando fazendas e colhendo material de Fitopa= 

tologia, de Botanica e de Entomologia, Foram nossos companheiros Carlos 

Socias Schlottfeldt e Josê de Castro -e Manoel Cardoso, nossos serventes,. 

05 dois ultimos. Fomos até a serra do Coparad. 

| 

1 

TRABALHOS CIENTIFICOS - Projetos anteriores; : ; 'á 

F 9 - ÉPrE rTio dos fungos de Mlnas Gerais - Entraram este eno cerca de 100 

novos especimens para .o. herbarío, novos em espec1e ou em regino de 

onde vieram. O numero de especimens em nosso herbario sobe assim a 

1500. Recebemos diversas identificações de Cornell, por intermedio . 

de dr. H.' H. Whetzel. Ha àa assinalar a especie nova Cercospora evol = 

muli Chupp , herbs. ESAV 1291 e 1314, atacando Evolvulus e Mendoncig, ". 

Belo Horisonte, colhidn_por nós, no principio do ano 

F 10 - Reconhecimento das molestias das plantascultivadas em Minas Gerais- | 

Com nossa excursao ao C aparaó, tivemos ocasiso de observar a ocurreb-= . 

cis de algumas doenças Mmais, o que mencionamos na reláçao dada atraz. 

F 18 = Manuntencao das ceulturas puras dos microorgonismos causadores de 
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“doenças de nlantas, 
* 

As culturas já existentes teem sido mantidas e este ano temos'maisº 

duas; Bacterium solanacearum E. F.S., 1solamento de Vlçosa, comquanto . 

ainda não tenhamos dados satlsfatorlos sobre inomulações; Lambertella 
á 1 

J smini isolada de Jasminum gracile, vinda de Cornellf fungo e 

patogenlco ao alnezrao, ainda não classificado. : Y ,4 

q 19 A Molegtlas das esplgasldo mllho = Este trabalbo está sendo desenvol- iê 



F (P)— Estudo da leiteira da mandioca e podridao da medulo 

; : 12º . e á : * 

*Éido pélo assistente da síe.ç'áoª', dr. José de Alencar,. 

F 2o = Observacçoes sobre o enrolamento da batatinha, 
é : 

Este trabolho foi contínuado 'este ano, tendo=mae mantido um talhao 

de batatinna Ei ngenheim livre de virus, comprovando=se com fbstes 

de gemulas em vasos ê quntlo no campo. Infelizmente, O lote: foi 

atoncado pela murcha batteriana, unica doença queê ele possue, a£gora. 
%“ 

o” 

Outros talhões, de foemilias, foram cren doº é observados, como & coo= HÀ á 

peraçaão do Depantamento de Pomicultura, Convem mudarmos o titulo des= 

te trabalho para Observ, e combmte das doencas da batatinha, 

F 21 = Estudos sobreêe as podridoes do pe dê Citrus = Alem de tratamentos 

n0 campo, nada foi feito este eno'. * .s . 

F (A)« Estudos sobre a septoriose do tomateiro = Estamos tirondo novos dam 

dos sobre a eficiencia das pulverisações com calda bordalesa em va rlas 

concentrações, em epoca chuvosa., 
. 

Flz»mos em. Novembro e Dezembro 1roculãç s de mais vartedades para 

. à AA TE S tt PE 
verificarmos sua resistencia & doença, Atêé agora ainda naãao possuimos 

dados definitivos 

F (C)= Estudos sobre a Marcha do algodoeiro 

Este mo fizemos inoculeções do fungo causador, Verticillium albo=. 

atrum Berth & Réink, em mdas novas de variedades do Srupo da Sea 

Island, esperando obter. alguma resistente, de onde serão tifedas —— 

linhagens aproveitavreis no campo, 
- 

PUBLICACGÕES. CI“"'I“ICA = Publicamos n rev., Ceres nosso trabalha sobre 

a leiteira da mandioca, outro: sobre o mildiu da cebola, 

CONCIUSÃO = Terminamos o preésente relatorio agradecendo a todos 

VZ
 

que cooperaram em nossos trabalhos e esperamos que neste novo ano de 

. o s : : ? 

1942, ainúa vpossamos. córrespondter mais ao quê a ESAV éespera de:nos. o
 

Chefe do dep. de Biologia 


